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			Dedico este livro à minha mãe, Ivete, meu lado emoção, que hoje me olha dos céus e me acompanha todos os dias de minha vida. Você é e foi a maior razão para que eu encontrasse  meu propósito de vida.

			E ao meu pai, Roniel, meu lado razão, que me ensinou as responsabilidades da vida e que muitas vezes é preciso ter garra e continuar em frente, independentemente dos percalços da vida.  Você é meu herói. 

		  Obrigado por tudo que você me ensinou.
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			E se?

			E se você percebesse que possui um poder magnífico?

			E se soubesse quão longe poderia chegar caso acreditasse mais em si mesmo?

			E se buscasse e resgatasse em seu interior aquela fé inabalável em si mesmo?

			E se descobrisse o caminho para o seu propósito de vida?

			E se você se comprometesse a colocar em prática atitudes que o façam realizar seus maiores sonhos e desejos?

			Seja muito bem-vindo ao GPS da vida, um livro baseado em autorreconhecimento, consciência, espiritualidade, direcionamento e prática. A partir de agora ele será um guia para auxiliá-lo na descoberta do seu verdadeiro propósito na vida.

			Com a ajuda do autorreconhecimento, vamos aprender a parar de comparar nossa vida com a dos outros.

			Com a ajuda da consciência, aprenderemos a trazer responsabilidade às nossas atitudes, nossos pensamentos e comportamentos, livres do sentimento de culpa e com a noção de que tudo que vivemos reflete nosso propósito, até mesmo os momentos mais difíceis.

			Com a espiritualidade, entenderemos que existe uma força interna que nos mantém de pé e que, sem ela, nada somos. Deus, natureza, Universo, luz, energia, não importa o nome que você dê à sua dimensão espiritual, ela está aí, disponível como uma fonte inabalável de esperança. 

			Com a ajuda do direcionamento, vamos parar de viver à deriva e entenderemos que, seja qual for o caminho que nos aguarda, é preciso que nos aproximemos dele. Sem direcionamento, não chegaremos a lugar algum. Mas, com direção, nos tornamos mais conscientes de nosso destino.

			Com a prática, sairemos da conhecida zona de conforto para definitivamente agirmos em prol dos nossos objetivos. A prática é o ponto principal para chegar aonde se deseja.

			Uma dica: para obter um melhor resultado, sugiro dedicar cerca de trinta minutos do seu dia a este livro. Aqui você encontrará momentos para fechar os olhos e refletir sobre determinados assuntos e passagens da própria vida.

			Esteja no momento presente, afinal ele será dedicado inteiramente ao seu encontro com o seu propósito de vida.

			Que tal usarmos um GPS para nos guiar por esta jornada?

			Você é o condutor desta viagem, por isso entre, fique à vontade e não se esqueça de colocar o cinto de segurança.
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			PARTE 1

			ENCONTRANDO MEU GPS

		


		
			Nossa vida funciona melhor quando usamos um GPS

			Quando falamos sobre o sistema de posicionamento global (GPS), logo vem à mente aquilo que usamos no carro para nos instruir a chegar a algum lugar, não é mesmo?

			Esse instrumento mostra o caminho exato para chegar ao seu destino, antecipa possíveis obstáculos, informa a velocidade permitida por lei em cada trecho, calcula o tempo de chegada, entre muitas outras coisas.

			Talvez você não lembre, mas, desde a criação do GPS comercial (esse que nós utilizamos no celular e no carro), a forma como nos localizamos passou por uma revolução. Essa ferramenta otimizou nosso tempo e nossa produtividade, já que agora conseguimos chegar aos lugares com mais rapidez. Nós sabemos informar exatamente o horário em que chegaremos àquela reunião importante, àquele jantar romântico ou àquele encontro com os amigos. Sim, o GPS nos ajuda a usar nosso tempo com mais precisão.

			Agora, imagine se tivéssemos um GPS individual, capaz de otimizar nossa vida... Um recurso que permitisse entender mais sobre nossa personalidade, nossos sonhos, desejos, desafios, momentos importantes, ciclos voltados ao aprendizado de lições específicas, presentes do Universo para nós. Além disso, ele também seria capaz de dar informações sobre nosso momento atual e tudo o que pode ser mais propício a realizar naquele momento.

			E se eu dissesse a você que, sim, existe um GPS para guiar nossa vida e que, a propósito, é bem mais antigo que o GPS que conhecemos nos dias de hoje? Para ser mais específico, estou falando de um GPS milenar, desenvolvido aproximadamente no ano 600 a.C.!

			Se você tivesse acesso a esse instrumento, o que faria? Erraria menos? Deixaria de perder tempo? Ganharia muito dinheiro? Seria uma pessoa bem-sucedida? É justamente isso que vou abordar neste livro.

			Se hoje posso afirmar que consigo ajudá-lo, saiba que já estive totalmente perdido, tentando encontrar um sentido para tudo, assim como você também deve estar (junto com o restante da humanidade).

			Vamos voltar para 1991...
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			MEU PRIMEIRO GPS

			Em São Bernardo do Campo, na Grande São Paulo, às 14h59 do dia 11 de julho de 1991, eu chegava ao planeta Terra.

			Paulo Madjarof Julio, branquinho, de olhos verde-claros, bem cabeludo e sem chorar muito. 

			É interessante como o nascimento influencia toda a nossa vida, embora nem sempre tenhamos consciência disso. Imagine uma impressora. Agora imagine uma folha em branco. A partir do momento em que essa folha passar pela impres­sora, ela não será mais a mesma. Nela passarão a constar dados específicos registrados com tinta permanente. Será impossível apagá-los e escrever outra coisa. O momento do nosso nascimento é exatamente assim.

			Mas não se assuste ao ler que a tinta é permanente, pois vou ensinar que esse “permanente” pode ser MUITO bom se soubermos lidar com ele da forma correta.

			É no exato momento em que chegamos a este mundo que nosso acordo de vida é criado (ou melhor, materializado), uma vez que ele nos acompanha na alma durante muito tempo.

			Muitos se perguntam: mas e os nossos pais, nós os escolhemos? A resposta é sim. Inconscientemente, cada linha da história da nossa vida já estava escrita. Vou explicar como sei disso contando um pouco da minha trajetória.

			Cresci em uma família simples, humilde, mas rodeado de afeto. De um lado, minha mãe e toda a família materna me ensinaram o que é ser puramente coração, o que é o amor. Do outro, meu pai e os familiares paternos me transmitiram o que é realidade e comprometimento.

			Morávamos meu pai, minha mãe, eu e minha irmã  Mariana, em um sobrado em que até hoje me lembro de cada cômodo, o cheiro, sons. Somos irmãos apenas por parte de mãe, mas sempre tivemos uma ligação muito forte, tão forte que isso nunca foi questão em nossa relação. Meu pai sempre foi seu pai de coração. Por volta de meus 6 anos, ela com 12, minha irmã foi morar com minha avó materna, para lhe fazer companhia, mas nosso contato continuava sempre próximo e presente.

			Minha mãe trabalhava em uma cantina de escola fazendo lanches. Uma mulher guerreira, brincalhona, ao mesmo tempo intensa, vivida e até um tanto explosiva. Ela não teve uma vida fácil e, em função de muitos problemas pessoais, começou a se envolver com álcool, cigarro e drogas desde muito nova, aos 18 anos, alternando entre a sobriedade e recaídas.

			Para fugir dos problemas, ela sempre recorria a algum desses vícios. Durante a euforia, um lado agressivo e irreconhecível tomava conta dela, mas essa condição passava e em seguida vinham os sentimentos de culpa e remorso. Nos momentos de sobriedade, ela era a mãe mais doce do mundo. Ensinou-me tudo sobre carinho, amor, afeto, beijo e abraço.

			Meu pai era (ainda é) funcionário público. Um homem extremamente trabalhador, que não media esforços para colocar comida na mesa. Para complementar a renda, sempre arranjava alguns bicos. Com ele aprendi o que é ter responsabilidade, a ser uma pessoa correta, idônea, estável e determinada. Como ele tinha muita dificuldade para demonstrar afeto, representava para mim o lado “razão”.

			A relação entre ele e a minha mãe era conturbada. Eles se amavam, mas suas respectivas personalidades viviam em permanente estado de disputa, por absolutamente tudo. No que dizia respeito a mim, os dois, cada um com seu limite, tentavam me dar o melhor.

			Lembro que aos 8 anos eu já presenciava brigas entre os dois, tanto físicas quanto verbais. Quem partia para as agressões físicas não era meu pai, mas minha mãe, nos seus momentos de embriaguez. Às vezes eu corria até a cozinha para esconder todas as facas, por medo de acontecer algo mais grave. Graças a Deus nunca chegou a esse ponto, mas minha mãe até recorreu a um garfo de churrasco para furar os quatro pneus do carro do meu pai, enquanto ele tentava me tirar de casa. Lembro como se fosse hoje, pneu por pneu sendo esvaziado.

			No dia seguinte a esse acontecimento, eles se separaram. No portão de casa, meu pai me perguntou: 

			— Você quer ficar com a sua mãe ou comigo? 

			Nenhuma outra cena me marcou tanto — uma criança de 8 anos obrigada a tomar uma decisão que acarretaria grandes mudanças em sua vida. Escolheria eu o amor, o afeto, o carinho, mas com uma vida desregrada? Ou a razão, a responsabilidade, os deveres de casa, embora envolto em uma forma de amor menos emocional? 

			— Pai, eu vou com você.

			Essa decisão poderia ter me levado ao rompimento afetivo com minha mãe, mas não. Pelo contrário: nosso laço se tornou mais forte, e muito! Mais adiante neste livro você vai entender o quanto, até hoje, ela é presente na minha vida e no meu propósito.

			Meu pai sempre foi muito rígido comigo em relação aos estudos, desde que eu era pequeno. Ele trabalhava o dia todo e, quando chegava em casa, conferia cada tarefa escolar, cada prova e cada trabalho. Lembro que cheguei a ter cem por cento de presença em um ano, sem faltar um único dia. Mesmo doente eu ia para a escola, pois ele me falava da importância de aprender de tudo.

			Em meio à luta, o amor

			Quando eu fui morar com meu pai, a vida da minha mãe começou a desandar. Ela deixou de trabalhar na cantina da escola e ficou desempregada. Um pouco antes da separação, ela havia conhecido aquele que seria seu terceiro e último marido. Ele tinha os mesmos vícios e a mesma agressividade dela. Então, minha mãe começou a ser agredida física e verbalmente, mas o amor tóxico falava mais alto. Eu gostaria de dizer que esse foi um caso raro de alguém que ama tanto o agressor ou abusador que não consegue se desvencilhar dele, mas infelizmente sabemos que isso é mais comum do que imaginamos.

			Costelas quebradas, olho roxo, tristeza profunda: essa se tornou a vida da minha mãe.

			É isso o que a vida tem a oferecer? Será que as pessoas não podem ter outro destino, algo melhor, mais feliz e próspero?, eu pensava.

			Agora talvez você se pergunte: essa história é a tinta permanente da sua mãe? Ela veio ao mundo predestinada a sofrer? E a resposta é não, absolutamente! Nós contamos com uma das maiores leis do Universo: a lei do livre-arbítrio. Não importa o que viemos fazer aqui, somos adultos e tomamos as próprias decisões. Regidos por essa máxima, podemos escolher todo e qualquer caminho, mas devemos ficar atentos às consequências.

			Chegou 2004, e esse foi o ano da cobrança. Minha mãe recebeu a notícia de que tinha um câncer no colo do útero, em estágio avançado. Por vergonha, ela não ia ao ginecologista com frequência, e só foi descobrir a doença depois que alguns sintomas já haviam se manifestado.

			Ali começou uma jornada de luta, mas não vou me estender muito no assunto, mesmo porque durou apenas um ano. Entre idas e vindas ao hospital e depois de se submeter a cirurgias, quimioterapia e radioterapia, o que nos restava era esperar. Já não havia muito a fazer.

			Eu estava com 13 anos e resolvi encarar isso de perto. Mesmo com pouca idade, um pensamento não me saía da cabeça: Se não resta muito tempo juntos, que eu faça tudo por e para ela.

			No dia 1º de junho de 2005, um dia como qualquer outro de luta contra a doença, acordei pensando: Quero ter alguma lembrança com ela em vídeo. Quero lembrar o quanto ela é engraçada, amável e carinhosa! E fiquei imaginando como fazer isso sem que parecesse uma despedida. 

			— Mãe, vamos gravar um vídeo dançando, engraçado? 

			Na mesma hora ela topou.

			Ajustei a filmadora e começamos o vídeo. Ela se levantou e disse:

			— Não tô podendo falar muito direito. Eu tô cuspindo, mas tudo bem, eu vou tentar. Olha, as coisas não estão nada fáceis, viu?! Pra falar a verdade, tá tudo meio difícil, tô com a barriga inchada, umas dorezinhas, falando meio torto, riscada, igual a uma palhaça, mas vou dançar... 

			E nesse momento, com sua bengala, ela se levantou e começou a dançar. Até então, tudo como eu imaginava.

			Porém, no decorrer do vídeo, ela passou a falar sobre a vida, sobre as maiores lições que aprendeu durante a batalha contra o câncer, e hoje posso dizer que, anos atrás, sem nos darmos conta, ela fez a introdução do meu maior legado de vida: ajudar as pessoas a ter uma existência mais plena e rea­lizada. Transcrevo essa lição a seguir, palavra por palavra, e a carrego comigo até hoje.

			A lição de vida da minha mãe

			— Tô feia pra caramba, né? Eu era tão bonitinha, eu tinha uma voz que falava, eu tinha uma boca que comia muito, agora tô só o pó. Mas não tem problema.

			“Ah, mas eu quero que todo mundo saiba que a vida é bela. Não se prendam a coisas pequenas, não vivam de picuinhas. Mas eu aprendi muita coisa, sabe? Com essa  doença, eu aprendi muita coisa. Tem coisa que a gente acha tão importante e não tem valor nenhum.

			“O que tem valor mesmo é a vida da gente e o bem que a gente faz, é a alegria que a gente causa pras pessoas. É se dar bem com todo mundo. Às vezes a gente tem que levar um tombo muito grande pra aprender, pra dar valor.

			“Ah, meu Deus, se eu pudesse voltar a minha vida, se eu pudesse recomeçar. Teria sido tudo tão diferente... Mas não adianta chorar o leite derramado.

			“Veja bem, a gente fica preocupado com coisas tão pequeninas, né? E olha eu agora, feia, falando torto, com a boca torta e falando, sem ter vergonha, porque isso não é o mais importante.

			“O importante pra mim agora é sarar e ver o que as pessoas têm por dentro, não por fora, inclusive eu. Não vamos nos importar com aparência, não. Claro que a gente tem que se arrumar, ficar bonita, mas esquentar a cabeça com essas coisas? Não, não.

			“Ah, mais uma coisa! Antes eu tinha vergonha de me filmar, mesmo quando eu me arrumava eu fugia das câmeras, e agora? Tô falando assim à vontade, toda feia, toda torta, mas pelo menos aqui dentro tá mais bonito.”

			Em determinado momento, eu me sentei ao lado dela e a abracei. Ela continuou:

			— Cansei, ai, senhor, cansei muito. Tô só o pó da bagaça. Deus, olha pra mim, me cura! Me cura, Nossa Senhora de Aparecida. Eu quero mais uma oportunidade. Eu quero ser feliz.

			Ela, que por conta do estágio avançado da doença tinha perdido o movimento da língua e um pouco da boca, tentou me beijar e disse:

			— Não dá nem pra beijar meu filho. Os irmãos da igreja vieram orar hoje, 1º de junho de 2005. E eu pedi pra Deus curar a minha língua. Quem sabe Deus ouve.

			“Quem sabe Deus ouve.” Eu me pergunto sobre essa frase até hoje.

			No dia 22 de junho de 2005, exatos 21 dias após fazermos o vídeo, minha mãe veio a desencarnar. Era uma despedida e eu não sabia, ou talvez não quisesse acreditar.

			Tudo é aprendizado

			Sou uma pessoa muito espiritualizada e acredito muito em Deus. Acredito no Universo, nas energias, na natureza, tudo.

			Hoje agradeço muito pela vida, mas também aprendi mais do que isso: aprendi a fazer minha parte.

			Nosso grande erro está em colocar toda a responsabilidade em Deus e nas energias, ignorando qualquer responsabilidade pela mudança da nossa vida.

			Não espere uma grande oportunidade para mudar. Mude e a grande oportunidade virá. 

			Neste momento eu poderia dizer: tenho uma história sofrida, muitos traumas e dores do passado. Mas não. Em primeiro lugar, porque infelizmente isso é muito mais comum do que imaginamos. Em segundo, hoje eu entendo exatamente por que vivenciei cada acontecimento, dor, tristeza e luta até aqui.

			Minha mãe segue presente na minha vida até hoje.

			Talvez você esteja se perguntando: mas o que essa sua história pessoal tem a ver com o GPS citado lá no início? Pois acontece que esse é o meu GPS, e ele não estaria tão conectado se eu não tivesse passado por tudo o que passei, e é isso o que vou ensinar neste livro. Sua história de vida é única, seus caminhos são únicos. Você não seria tão você se não tivesse passado por todos os trechinhos da sua jornada.

			Conforme crescia, comecei a olhar para o mundo de um jeito diferente, tentando encontrar meu lugar. Quando eu crescer, quero ser o quê? Como faço para ser bem-sucedido? O que gosto de fazer? 

			Perguntas e mais perguntas, e nenhuma resposta.

			Aos 16 anos, fui morar com a minha avó materna enquanto cursava o ensino médio. Ainda sem um emprego, eu queria ter alguma fonte de renda. Nossa vizinha de porta havia perdido o marido recentemente e, para se sustentar, começou a fazer doces caseiros para vender. Bolos, tortinhas, musses... Um mais gostoso que o outro. Ela começou a vender nas lojas da rua Marechal Deodoro, em São Bernardo do Campo. Eu me ofereci para ajudar no negócio, ganhando uma comissão em cada venda. Ela percorria um lado da avenida, eu percorria o outro.

			Os doces custavam 2,50 reais, e minha comissão era de cinquenta centavos. Eu pensava: se vender vinte doces por dia, são dez reais. Vou ganhar cinquenta reais por semana, totalizando duzentos reais por mês. Eu me animei e arregacei as mangas! Entrava em cada lojinha, próximo ao horário do almoço, e oferecia! Era quase impossível resistir.

			Em pouco tempo, tive uma ideia: vender no colégio! Diante da demanda de vendas, minha vizinha disse que não daria conta de fazer mais doces, mas que eu poderia fazer e vender de forma independente, na minha escola, ficando com o valor todo para mim. Eu me animei e então aprendi a fazer doces incríveis. Uma musse de morango com ganache de chocolate espetacular e um brigadeiro de colher de dar água na boca! Na época, o valor de custo para produzir os doces era de apenas cinquenta centavos.

			Continuei vendendo por aquele mesmo preço, só que o lucro passou a ser todo meu! Eu vendia em média vinte doces por dia, totalizando quarenta reais por dia, duzentos reais por semana e oitocentos reais no fim do mês! BINGO! Eu estava empreendendo em algo cujo preparo me trazia alegria! Que incrível! Juntei meu primeiro dinheirinho e fiz uma viagem de avião para o Rio Grande do Sul, para visitar uma amiga. Andar de avião era um sonho para mim, já que meus pais nunca tiveram condições.

			Mesmo sendo uma rotina gostosa, comecei a buscar estabilidade, a que todos tanto desejam. Consegui empregos fixos, CLT, com benefícios e tudo o mais, mas quero ressaltar um em específico, numa empresa de assistência a seguradoras automotivas. O meu trabalho era de teleatendimento. Se um carro tivesse algum problema mecânico ou algum sinistro, o dono ligava para o meu setor. Resumindo, meu trabalho era ajudar pessoas com problemas com o carro. 

			O mais interessante é que aquilo realmente me fazia feliz — dar apoio a quem estivesse com problemas. Quem telefonava não me conhecia, mas precisava de ajuda. E eu ajudava com toda a felicidade.

			Apesar do salário modesto, eu ia trabalhar sempre motivado, imaginando quantas pessoas eu atenderia naquele dia. Até mesmo nos casos em que o cliente entrava em contato irritado, eu conseguia contornar e, no fim, a pessoa me agradecia, aliviada e feliz.

			Eu me lembro de um caso em especial que me fez entender mais sobre o que é estar conectado com o seu propósito de vida.

			Em 2011, nós passamos por um dos maiores desastres já vistos no Brasil: os deslizamentos de terra da Região Serrana do Rio de Janeiro. Lembro como se fosse hoje — eram notícias tristes chegando o tempo todo.

			Indiretamente, essa catástrofe chegou até as seguradoras automotivas, pois diversos carros estavam soterrados.

			Então, um dia atendi a ligação de um senhor com a voz parecendo um tanto apática, sem vida, cansada. 

			— Gostaria de solicitar o seguro. Meu carro foi soterrado.

			O homem desejava iniciar o procedimento necessário para cobrir seu prejuízo.

			Ele não morava no Rio de Janeiro; estava naquela região a passeio. Não me recordo ao certo do seu estado de origem, mas precisei me esforçar bastante para agilizar o processo e diminuir a burocracia para que aquele senhor pudesse voltar para casa.

			A seguradora estava um tanto irredutível, recusando-se a liberar o transporte necessário. Mas aquele atendimento me tocou muito, e eu estava determinado a ajudá-lo.

			Achei estranho que, apesar do estresse da situação, o homem parecia estar calmo, ou, como mencionei há pouco, parecia apático. Em determinado momento, ouvi dele a seguinte informação: 

			— Olha, meu filho morreu no deslizamento e eu só quero voltar pra casa. 

			Isso me deixou sem palavras. Eu queria ter um teletransporte que me levasse até ele para abraçá-lo. Que pena que não existia essa possibilidade.

			Eu sabia que, se falasse ao telefone que a seguradora providenciaria um avião para ele, a empresa seria obrigada a cumprir esse acordo. Não pensei duas vezes; meu lado humano falou mais alto, mesmo que isso custasse meu  emprego: 

			— Disponibilizaremos táxi e avião para o senhor. Pode ficar tranquilo. 

			E assim foi feito.

			Não tive meu emprego comprometido; acredito muito na boa intenção e na força do pensamento que me moviam naquele momento.

			Estar conectado ao seu propósito de vida vai muito além de trabalhar com algo que lhe dê dinheiro. Significa saber que marca você vai deixar nesta jornada; é acordar motivado a fazer a diferença; é ir além do que é imposto, alinhando o trabalho com seus valores pessoais.

			Emprego dos sonhos?

			Eu seguia feliz naquele emprego, mas algo dizia que minha missão cresceria, apesar de eu não saber como. Sempre tive uma mente visionária, graças à minha irmã, Mariana.

			Seis anos mais velha, ela sempre foi uma mulher guerreira, trabalhadora, persistente em tudo que almejava atingir. Não me lembro de ter convivido com alguém mais sonhador do que ela.

			O mais incrível é que todos os seus sonhos de adolescente se tornaram realidade, até mesmo aqueles que todos deduziam serem impossíveis.

			Ao mesmo tempo em que acreditava nos próprios sonhos, ela também acreditava nos meus. 

			Sempre achei incrível o universo da fotografia, e aos 19 anos resolvi me matricular em uma escola técnica. Até aí tudo bem, mas e os equipamentos? Meu salário mal dava para pagar o curso.

			Não pensei duas vezes. Criei o “Planejamento: Paulo Fotógrafo”.

			Em um documento no computador, reuni o custo total de cada equipamento, fiz uma “previsão” do retorno desse dinheiro e estimei em quanto tempo conseguiria recuperar todo o investimento. Lembro-me de ter preenchido esse documento de forma bem completa e objetiva. Depois o entreguei à minha irmã, para ver se ela me ajudaria. Eu sabia que ela tinha um dinheiro guardado — pouco, mas tinha: quase 4 mil reais.

			Ela resolveu acreditar nos meus sonhos e me emprestou a quantia necessária. A felicidade tomou conta de mim. Comecei a pensar: agora sim vou trabalhar com algo que eu AMO!

			E comecei nessa carreira de fotógrafo. Trabalhei por uns quatro anos com isso, consegui alguns trabalhos, ganhando algum dinheiro e gostando do que fazia. Mas, ainda assim, sentia lá no fundo que ainda não era o que eu buscava.

			Nesse meio-tempo, minha irmã me chamou para trabalhar com ela no seu escritório de assessoria de imprensa artística. Basicamente minha função era vender pautas de nossos artistas para os veículos de comunicação, impressos, digitais e de televisão. Além disso, eu fazia alguns trabalhos para ela como fotógrafo, para tentar pagar uma parte do empréstimo.

			Foi ali que se iniciaram todos os questionamentos e desconfortos que me fizeram chegar onde estou hoje: Não estou feliz com meu trabalho. Até que gosto, mas não amo. Amor... Preciso sentir amor pelo meu trabalho? Será que isso é normal? Essa é a minha vida? Tenho que me conformar? Estou sendo ingrato, desprezando uma chance que recebi?

			 Como uma saída para tentar mudar de ares, surgiu a oportunidade de ser fotógrafo de uma balada que eu adorava frequentar. Pensei: Que incrível!!! Agora me encontrei! Durante a semana eu trabalharia com minha irmã, e aos sábados nessa balada.

			Antes de contar essa minha experiência, vale dizer que durante um tempo frequentei esse lugar, mas era uma pessoa tranquila, sem exageros ou vícios. Tomava um drinque e ficava na minha.

			Meu primeiro dia de trabalho na balada se iniciou. À meia-noite eu estava a postos, com minha máquina na mão! Que incrível era estar no meio de um monte de gente animada! Eu adorava aquilo! Às seis da manhã eu estava exausto, mas ainda motivado. A música alta me mantinha acordado. 

			Às oito da manhã, o som foi desligado e as pessoas começaram a ir embora. Eu também segui para casa, a duas horas de distância. Sentado no ônibus, cansado mas feliz, comecei a refletir sobre como é bom trabalhar com o que se gosta. 

			Seis ou sete meses se passaram, e esta era minha rotina: nos dias de semana, trabalhava com assessoria de imprensa; aos sábados, fotografava pessoas felizes se divertindo na madrugada. Aquilo ainda parecia incrível para mim, mas se tornou um tanto desgastante. Meus questionamentos começaram de novo: Será que eu amo esse trabalho ou ele tem sido apenas uma válvula de escape? 
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